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			Duas palavras ao COMPANHEIRO


			Ser Companheiro é ser Obreiro da Inteligência Superior e Construtiva.


			Seu trabalho perfeito, no grau de Aprendiz, o fez companheiro do Mestre Interno, o qual lhe dá o pão do saber e a água que satisfaz toda ânsia da vida.


			O Aprendiz, ou Neófito, ao libertar-se do jugo da ignorância e das cadeias das paixões, dos erros e dos vícios, adquire o privilégio de ser um Companheiro digno de seu Íntimo, o qual é, ao mesmo tempo, seu Deus, o Mestre que o guia para o Amor, o Saber e o Poder.


			Estando o Reino de Deus no homem, este deve buscá-lo dentro do seu corpo, do seu próprio mundo interno, para, no Segundo Grau, chegar a unir-se com o EU SOU, identificar-se com ELE, reconhecer e sentir sua Unidade.


			Quando a consciência do Aprendiz, que é conhecimento, vê o irreal na matéria, então se desprende da envoltura material para identificar-se com o EU SOU, e, simultaneamente, com todos os seres. 


			Essa é a união com a Unidade, onde a consciência conhece-se a si mesma e aos demais a ela unidos; dessa maneira, o Conhecedor, o Conhecido e o Conhecimento se identificam.


			O tempo de preparação do Aprendiz é de três anos, isto é, durante esse tempo ele deve dedicar-se ao estudo e à meditação, para merecer a elevação e o salário do Segundo Grau de Companheiro; de outra maneira, seria como presenteá-lo com um livro num idioma desconhecido, que de nada lhe poderia servir.


			O Primeiro Grau é o grau da aprendizagem e do esforço no trabalho e no cumprimento do dever. Conhecemos alguns irmãos que, há mais de dez anos estão no Primeiro Grau, e quando foram convidados para ser elevados, responderam: “Toda uma vida não é suficiente para praticar o Grau de Aprendiz”.


		




		

			
1. Cerimônia do segundo grau e o   	seu significado


			1. Não há mais do que uma Iniciação, e esta é a que corresponde ao Primeiro Grau de Aprendiz.


			As Cerimônias de elevação aos demais graus demonstram, somente, as etapas do progresso na Senda do Iniciado.


			Em qualquer Ciência, Religião ou Hierarquia, a divisão em graus é de fundamental importância.


			Portanto, a Cerimônia é necessária, na recepção do Candidato, para demonstrar a evidência do seu progresso e do seu esforço.


			 


			2. Com os ensinamentos do seu Mestre Interno, em Quem depositou toda a sua confiança, o Aprendiz, para adquirir a arte da Superação, chegou depois de muito esforço em servir ao merecimento de receber melhor salário e maiores conhecimentos. Esses conhecimentos o capacitam a escalar a Superação.


			A Cerimônia de recepção do Segundo Grau demonstra, em seu simbolismo, as etapas da perfeição adquiridas pelo maçom ou construtor, por meio dos seus esforços pessoais.


			 


			3. Portanto, apesar do seu adiantamento, o novo Companheiro tem que seguir ainda a seu Mestre, que dirige e vigia seus passos sobre a Senda, porque, não obstante o seu progresso, ele não é capaz de caminhar por si só, sem necessidade de um Guia. 


			O Segundo Grau tem por objetivo fazer do neófito um vidente, isto é, abrir-lhe o olho interno a fim de seguir com sua LUZ INTERIOR em direção ao Magistério.


			 


			4. Eram necessários três anos para aperfeiçoar-se no Grau de Aprendiz, embora antigamente fossem cinco; mas, para o Grau do Companheiro os cinco anos são poucos para poder abarcar o Saber e as práticas que são exigidas. 


			 


			5. O EXAME: Para poder apreciar o adiantamento do candidato, procede-se, como nas escolas e colégios, ao exame do discípulo. Esse exame não se limita a conhecimentos superficiais, senão a trabalhos sérios e a práticas fundamentais do Aprendiz. Esse exame é realizado no Templo e, em plena luz, isto é, o Aspirante dá conta do seu progresso ao seu Mestre Interno e dessa vez não é despojado de seus metais inferiores porque com o esforço de sua alquimia, transmutou-os em metais superiores.


			 


			6. No Segundo Grau não devem existir nem vendas nos olhos e nem o descobrimento simbólico do peito e do joelho esquerdo, porque o Aprendiz já conheceu a Verdade ou o caminho da Verdade. O Grau do Aprendiz tem o interrogatório do profano aceito, a fim de que esclareça suas ideias sobre o vício e a Virtude. No Segundo Grau deve esclarecer o que descobriu sobre a Verdade e a prática da Virtude, porque, sem Virtude, não se pode chegar à Verdade.


			Cinco são as perguntas, mas variam segundo os Rituais. São: 


			 


			7. O que é o Pensamento?


			O Ser Pensante ou o Pensador é o Primeiro Aspecto do Deus Íntimo, no Reino do Homem, que tem a seu cargo o mundo do pensamento e suas modalidades, como a meditação, a imaginação, a concentração etc.


			O ser humano se imagina como pensa, pensa como sente e sente como deseja; dessa regra deduz-se que, para pensar bem, devemos ter bons desejos e bons sentimentos. Então, o Pensamento é a faculdade de conhecer as coisas e relacionar a mente do Pensador com essas coisas.


			E assim se pode entender o que disse o Mestre: “Tal como pensa o homem em seu coração, assim é ele”.


			Do que já foi exposto conclui-se que o PRIMEIRO CAMINHO PARA O MUNDO DIVINO É O PENSAMENTO. 


			 


			8. O que é a Consciência? 


			Consciência significa “com conhecimento”, com o acesso do pensamento à Consciência, chegamos a dar-nos conta. Com a Consciência, o homem sente que é um “EU”, e pensa porque que é. Por ser “EU”, penso e porque penso, adquiro consciência dos meus pensamentos.


			 


			9. O que é a Inteligência?


			A Inteligência é a faculdade que penetra para ler no interior das aparências. 


			Por meio da Inteligência — que é como a consciência aplicada ao pensamento — o homem chega a conhecer a natureza de todas as coisas que caem sob seus cinco sentidos, e, assim, por meio dessa faculdade, já poderá conhecer as Leis que governam o Universo, e, sobretudo, AQUELAS QUE GOVERNAM SEU PRÓPRIO MUNDO INTERNO, SUA PRÓPRIA VIDA ÍNTIMA, FÍSICA, MENTAL E ESPIRITUAL. Com a Inteligência, o homem se distingue do animal, porque com a Inteligência, já pode usar a Vontade, bem como usar conscientemente o intento do Pensamento, o que o distingue dos seres inferiores à sua escala. 


			 


			10. O que é a Vontade?


			A Vontade é a faculdade de desejar e de trabalhar. 


			A Inteligência guia nosso ser para desejar o bom e o justo; a Vontade nos impulsiona à ação. Estas duas faculdades são como gêmeas e completam-se mutuamente. 


			Há pensamentos superiores e inferiores, segundo a classe de desejos; há consciência e subconsciência, pensamentos conscientes e pensamentos subconscientes; há inteligência racional e inteligência instintiva e, portanto, vontade racional e vontade instintiva. As primeiras fases são as que constituem nossos desejos e impulsos, em comum com os animais e seres inferiores, enquanto que as segundas são o resultado da reflexão e da determinação inteligente.


			A marcha do Aprendiz, ao avançar o pé esquerdo, — com inteligência, pensamento e passividade —, deve corresponder a um avanço igual ao do pé direito, que é atividade, vontade e ação — em ESQUADRIA — ou seja, em perfeito acordo com o primeiro.


			 


			11. O que é Livre-arbítrio?


			Esta pergunta preocupou e continua preocupando a mente humana, desde as mais remotas idades.


			Da solução desse problema depende a irresponsabilidade ou responsabilidade do homem e, portanto, a utilidade de todo esforço.


			O verdadeiro maçom deve solucionar esse problema, porque, se não fosse para o homem ter liberdade nem ser livre, não teria razão de existir.


			Já se disse antes que o homem é tal como pensa em seu coração; assim, pois, cada um recebe o fruto dos seus pensamentos e de suas ações, de acordo com o que faz e realiza consciente ou inconscientemente. 


			Consequentemente, o Livre-arbítrio existe para o homem na mesma proporção do seu desenvolvimento inteligentemente espiritual.


			O homem, dominado por suas paixões, não tem a liberdade individual que existe para o homem virtuoso e iluminado. O homem escravo de suas paixões é escravo dos demais, enquanto que o homem liberto é o Rei do mundo.


			O Livre-arbítrio é uma realidade para o MESTRE QUE CONHECE A VERDADE, porque a VERDADE O FAZ LIVRE.


			O MESTRE já dominou o instinto pela Inteligência, as paixões pela Razão ou Inteligente Determinação, o vício pela Virtude, assim como domina a fatalidade pela Liberdade. 


			ESTE É O SIGNIFICADO DO LIVRE-ARBÍTRIO, E ESTE É O ÚNICO CAMINHO QUE CONDUZ A ELE.


			Depois de responder às cinco perguntas precedentes, o Aprendiz tem que fazer cinco viagens para realizar por seu esforço, o progresso desejado na Senda da Verdade. 


			 


			12. QUEM SOMOS? 


			Para poder empreender as cinco viagens ou etapas do progresso na Senda da Verdade que outorga a Liberdade, o Companheiro deve ainda responder a importantíssima pergunta: QUEM SOMOS? No Primeiro Grau respondeu à pergunta: DE ONDE VIEMOS? Agora tem que empregar suas cinco faculdades para poder responder à pergunta: QUEM SOMOS?


			Esta pergunta foi respondida pelo profeta Davi e pelo mesmo DIVINO MESTRE, quando disseram: “VÓS SOIS DEUSES”. E assim podemos responder: “SOMOS DEUSES”. Mas, inconscientes da nossa divindade, e por isso, é necessário que a Iniciação Interna nos abra a Inteligência à Luz da Verdade.


			 


			13. A PRIMEIRA VIAGEM é a primeira etapa do adiantamento ou progresso. O Companheiro leva consigo, nesta viagem, dois instrumentos: o Malhete e o Cinzel. Estes dois instrumentos, destinados a desbastar a Pedra Bruta, representam as duas faculdades gêmeas no homem, que são a Vontade e o Livre-arbítrio. Fortificando a Vontade por meio do autossacrifício, chega-se ao Livre-arbítrio. Disse um Mago: a Vontade do homem justo é a mesma Vontade de Deus.


			Na primeira viagem, o Aprendiz, que já é agora Companheiro, aprende como usar sua Vontade e sua determinação inteligente, eliminando dela, como da pedra bruta, toda aspereza e partes supérfluas.


			A Vontade educada é o resultado da Inteligência Iluminada pelo discernimento do Real; é a perfeita união do Amor com a Sabedoria.


			 


			14. A SEGUNDA VIAGEM constitui para o Companheiro como que uma obrigação para o progresso intelectual. Nesta viagem leva consigo dois instrumentos simples para seu objetivo: a Régua e o Compasso. “Deus geometriza”, disse o velho Iniciado; dessa maneira, deve o Companheiro habilitar-se em Geometria, a qual lhe dá a Chave da Arte da Construção, e assim ele se converte em cooperador no plano do G[ A[ D[ U[.


			Com a Régua e o Compasso pode-se construir todas as figuras geométricas, começando pela Linha Reta e o Círculo.


			A Régua nos traça a linha reta, ou seja, o caminho reto na vida, que nos conduz ao mais justo, sábio e melhor, e nos lembra que nunca devemos nos desviar do nosso ideal. 


			O Círculo demonstra o Raio e o campo de ação das nossas possibilidades.


			A Régua e o Compasso representam HARMONIA E EQUILÍBRIO.


			A Régua traça a linha de conduta, que liga o presente e suas consequências com o futuro; liga ainda a causa ao efeito, o passado ao porvir.


			O Compasso traça com o Círculo, o alcance da nossa linha de conduta em harmonia com o infinito.


			 


			15. Na TERCEIRA VIAGEM o Companheiro conserva a Régua em sua mão esquerda, e toma de uma Alavanca, que apoia com a mão direita sobre o ombro do mesmo lado. 


			Essa Alavanca representa as possibilidades que nos são oferecidas, com o desenvolvimento da nossa inteligência e compreensão. A Alavanca, com suas duas extremidades características, representa POTÊNCIA E RESISTÊNCIA.


			A Potência deve ser usada para regular e dominar a inércia dos instintos, levantando-os e movendo-os, para obrigá-los a trabalhar na construção do nosso templo individual. A Alavanca serve como instrumento da inteligência, que determina, planeja e executa uma ação particular, que expressa exteriormente o desejo íntimo do coração.


			A Alavanca é a FÉ que move montanhas, segundo a expressão do Evangelho. 


			A Alavanca da FÉ tem duas extremidades: o Pensamento e a Vontade. O ideal nobre do Pensamento e da Vontade é o ponto de apoio para levantar o mundo com a Alavanca da Fé.


			A Régua, na TERCEIRA VIAGEM, simboliza, como já explicamos, a linha reta ou o ideal nobre. Sem a Régua, nossa vida se torna um caos.


			 


			16. Na QUARTA VIAGEM, o Companheiro seguirá com a Régua, dessa vez acompanhada do ESQUADRO, que simboliza os propósitos segundo o ideal que inspira.


			O Esquadro é o símbolo do TAO egípcio, isto é, a união do Nível com o Prumo, por meio dos quais se constrói a base e se levanta o edifício.


			A Régua e o Esquadro representam a medida perfeita dos materiais que usamos para a construção, os quais devem ser proporcionais em suas três dimensões, de acordo com o lugar onde devem ser empregados, para que possa existir a homogeneidade, estabilidade e harmonia do TEMPLO.


			A PEDRA CÚBICA, ou seja, a Individualidade desenvolvida em todas as suas faces, não serve ainda para o edifício social. O que realmente necessita é da pedra em perfeito esquadro em suas seis faces. Devemos desenvolver e trabalhar a pedra da nossa personalidade com as seis faculdades espirituais, que estão representadas pelos seis instrumentos que leva o Companheiro em suas viagens.


			 


			17. Na QUINTA VIAGEM, o Companheiro já não necessita de nenhum dos seis instrumentos usados nas quatro viagens anteriores; isso demonstra o completo desenvolvimento das faculdades internas já enumeradas. 


			Logo, na Quinta Viagem, o Companheiro vai em direção oposta à que seguiu até agora, e com uma espada dirigida contra seu próprio peito.


			A direção oposta às quatro viagens anteriores significa que, depois de ter desenvolvido as seis faculdades principais no mundo exterior ou objetivo, está agora obrigado a penetrar no mundo INTERNO, para buscar a sétima faculdade, que é o PODER DO VERBO, representado pela letra “G”, que está escrita dentro da Estrela Microcósmica. Uma vez dominada a natureza inferior, pelo adestramento das faculdades, é necessário empregar a atividade espiritual, a qual ascenderá aos cinco graus, dos quais falaremos depois.


			O abandono dos instrumentos demonstra o domínio dos cinco sentidos, representados pela Estrela de Cinco Pontas, mas, agora, a Estrela irradia a Luz Interior, que não necessita de nenhuma regra.


			Chega o momento em que o Iniciado deve abandonar regras e ensinamentos, que lhe foram úteis antes, porém que já não lhe servem mais no momento, porque Ele já se converteu no Templo ou Canal de EU SOU DEUS EM AÇÃO NESTE CORPO-TEMPLO e, assim, ouvirá sempre a Voz Silenciosa Interna e irradiará LUZ nas trevas da matéria.


			 


			18. A RETROGRADAÇÃO da Quinta Viagem tem, então, por objetivo, o regresso ao Mundo INTERNO, ao Paraíso de onde saímos, ao Reino de Deus que está dentro de cada um de nós. Nas quatro primeiras viagens o Companheiro, — tratando de dominar os espíritos da natureza, como foi explicado no Grau de Aprendiz — afirma, na Quinta Viagem, o poder do Espírito sobre os elementais.


			Desde o momento em que o homem começou a materializar seus pensamentos divinos pela força, teve que ser expulso do Jardim do Éden porque, com a conglomeração dos seus desejos, criou o Intelecto e abandonou a Consciência Impessoal Divina. Com a criação do Intelecto, formou um novo mundo na parte inferior do seu corpo, chamado inferno. Então começou a estudar o bem e o mal, acreditando que com esse estudo intelectual pudesse voltar de novo ao Paraíso.


			Começou com suas viagens no mundo externo, e, por fim, chegou um momento em que, cansado do uso externo da sua mente, retirou-se ao seu interior, e ali encontrou o verdadeiro caminho para o Reino de Deus, prometido desde a formação dos séculos. Mas essas viagens através dos Elementos da Natureza, cheias, como temos visto, de dificuldades, sacrifícios e dores, obrigaram o homem a pensar e meditar na maneira de vencer esses obstáculos e isso foi o princípio de sua Iniciação Interna ou o retrocesso da Quinta Viagem. 


			Depois, por meio da Iniciação Interna compreendeu e sentiu que o Fim é igual ao Princípio: o estado edênico era Impessoal; assim, o Reino de Deus deve ser Impessoal. 


			 


			19. A ESPADA CONTRA O PRÓPRIO PEITO. O Paraíso é o Mundo Interno, é o Reino de Deus. Desde a queda ou desde que o Intelecto fez o homem acreditar que era separado de Deus; o íntimo colocou o Anjo da Espada Flamejante na Porta do Éden, JUSTAMENTE NA METADE DA ESPINHA DORSAL, de onde o homem saiu para o mundo externo.


			Este Anjo, chamado Anjo da Espada Flamejante, impede a invasão da mente inferior ao Reino de Deus, o Éden da Bíblia. Existe também outro ser chamado Anjo Guardião; ambos intercedem pelo homem que deseja vivamente o regresso à sua morada edênica ou Reino Interno.


			Os dois Anjos serão os dois guias ou vigilantes do homem, até que ele possa abrir novamente a Porta do Éden, de onde saiu. Então, o Anjo da Espada entrega ao Iniciado sua arma para defender-se do Fantasma do Umbral, entidade criada pelas más obras e pensamentos do homem.


			Com a Espada Flamejante, o Iniciado corta o nó que impede a abertura da Porta. 


			É assim que a espada contra o próprio peito simboliza esse mistério desconhecido de todos. É o oferecimento do Anjo da Porta ao Iniciado, o qual pode atravessar, com o pensamento, o mundo dos desejos ou o mundo da alma, triunfante sobre todos os elementais inferiores.


			Invocar o nosso Anjo da Espada e Anjo Guardião antes de adormecermos é um costume magnífico porque o homem, durante o sono, viaja muito longe do seu corpo e é muito necessário ter um Guardião junto ao seu Templo do Corpo.


			 


			20. Essas viagens são muitas vezes chamadas de viagens mentais. E é necessário explicar resumidamente esses ensinamentos. 


			As viagens simbolizam o esforço para dominar os espíritos da Natureza, que são os quatro elementais. 


			Esses quatro elementais são emanação do Íntimo e plasmação do pensamento do homem. Todos têm trabalhado pela formação do homem e continuam trabalhando. Os elementais ou anjos do ar trabalharam a mente do homem ou seu corpo mental; os da água trabalharam e formaram o corpo de desejos; os da terra formaram seu corpo vital e os do fogo formaram o mundo das emoções e dos instintos. Todos esses quatro corpos se interpenetram no corpo humano para formar o homem completo. 


			O homem crucificado sobre esses quatro elementos pelos quatro elementais tem: os do ar em torno da cabeça e dos pés; os da água em todo o lado direito; os do fogo no peito e os da terra no lado esquerdo do corpo, todos confundidos e interpenetrados. 


			Esses seres são muito amigos do homem que pensa com justiça e sabe aplicá-la, ousa praticar, sabe fazer a vontade do Íntimo e cala por não desejar recompensa e fama. Convertem-se, então, em servidores dos gênios e artistas em geral. Plasmam suas características nas obras do homem segundo a pureza do pensamento. 


			 


			21. Domina e é servido pelos anjos do ar aquele ser que dedica toda sua força de pensamento ao mundo interno. Com perfeita concentração pode chegar aos planos da vida Espiritual, onde alcança a iluminação. Para dominar os elementais do corpo de desejos ou da água, tem de extirpar as paixões grosseiras e chegar à impessoalidade. Para dominar os anjos do fogo, tem de vencer seus instintos animais, emoções e tudo o que pode relembrar o animal. O domínio dos elementais da terra consiste num jejum racional, limpeza externa e interna, respiração e demais práticas esotéricas. 


			 


			22. Quando o homem se converte em impessoal, como sua mãe, a Natureza, esta põe sob suas ordens seus elementos e elementais que lhe descobrem leis, filosofias e ciências de todas as idades. Os elementais superiores respeitam e obedecem a todo homem cuja concentração é perfeita. Eles próprios o convidam a penetrar em seu reino para instruí-lo na sabedoria Superior, escrita nas etapas internas do seu corpo físico; mostram-lhe as divisões e subdivisões do seu mundo interno e os habitantes de cada divisão. Também lhe ensinam a maneira de vencer as emanações dos átomos malignos; o instruem para distinguir as formas do pensamento, as mudanças do corpo e da mente com as estações e os anos. Ensinam-lhe as quatro etapas da vida, o movimento interno do organismo humano e a relação de cada parte do corpo com os mundos e sistemas solares, a circulação do sangue com o movimento universal, a respiração com os períodos do universo etc. (Leia o capítulo intitulado “A Iniciação egípcia e sua relação com o homem”, no livro Grau do Aprendiz e seus Mistérios.)
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